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Introdução

Os estudos sobre as características e funcionalidades dos distritos industriais (aglomerações de pequenas e médias empresas especializadas na produção de determinado produto) são vários no Brasil e em diversos outros países. Muitos buscam compreender o funcionamento das empresas aglomeradas com vistas a identificar características que possam ser replicadas em aglomerações diversas. Estudos dessa linha consideram principalmente que os distritos são fontes de vantagens produtivas, inovativas e sócio-econômicas e, sendo assim, são considerados como um modelo a ser reproduzido. Esse enfoque está baseado, principalmente, na divulgação da experiência italiana dos anos 1970, que analisou a importância das unidades produtivas de pequeno e médio porte para a geração de empregos e para uma competitividade baseada na flexibilidade produtiva e na capacidade de produção dos distritos. Assim, a idéia é que uma vez reproduzidas as características dos distritos em quaisquer aglomerados de empresas, garantir-se-á a fórmula de sucesso.

O trabalho apresentado não parte desse pressuposto. Compreendemos os distritos industriais como uma dentre diferentes formas de organização da indústria no espaço. É uma organização que se caracteriza pela forte presença de pequenas e médias empresas especializadas e de instituições de apoio que nasceram e se desenvolveram em uma determinada localidade, existindo, assim, uma cultura de negócios semelhante. Tal forma de organização não é necessariamente concorrente a outras maneiras que a indústria tem de se organizar e é mais comumente observada em grupos de empresas de setores tradicionais, mas não é exclusiva desse tipo de setor. 

Sendo assim, não identificamos essa como uma forma de organização que apresente mais ou menos vantagens do que outras, mas uma estrutura que têm características peculiares. É uma organização industrial que apresenta vantagens, analisadas já no início do século XX e denominadas de ‘economias externas’, que podem ser tanto puras ou incidentais (Marshall, 1920) quanto deliberadas
 (Schmitz, 1995 e 1997). Pode também apresentar desvantagens, quando são fonte de restrições e de oportunidades de inovação (Antonelli, 2000) é formada por um grupo de empresas heterogêneas, ainda que não tanto em termos de porte, mas em termos de funções produtivas e condições de influência no local (Rabellotti e Schmitz, 1999; Lombardi, 2003; Giuliani e Bell, 2005). Atualmente, essa forma de organização industrial recebe a denominação de Sistema Local de Produção.
O objetivo do trabalho é compreender como se dá o processo de geração de inovações tecnológicas por empresas pertencentes a SLPs. Esse questionamento ganha relevância quando consideramos que: 1) as empresas não são homogêneas e, assim, não absorvem da mesma forma as ‘externalidades’ geradas no local e também não contribuem da mesma maneira para a geração dessas ‘externalidades’; 2) não há necessariamente um fluxo de informações e conhecimentos difuso no local, mas um fluxo concentrado entre determinados grupos de empresas, de acordo com a capacidade de absorção dessas; e 3) deve-se considerar também a influência de elementos (atores e fluxos) externos ao local para esse processo.
A análise do processo de inovação foi feita com base nas características dos elementos internos à empresa, externos à empresa e internos ao local (fluxos de informação e conhecimento) e externos ao local (fluxos com atores externos). Para esse último, a lógica é que mesmo que as firmas estejam geograficamente distantes, elas podem estabelecer um importante fluxo de informações e conhecimentos, pois as interações e trocas inter-firmas dependem de outra proximidade, que não somente a geográfica: dependem da proximidade relacional. 
A investigação proposta foi realizada com as empresas produtoras de máquinas para calçados da Itália, um segmento do SLP de calçados, geograficamente concentradas na cidade de Vigevano. A pesquisa de campo foi realizada de novembro de 2007 a fevereiro de 2008, por meio de entrevistas com empresas e instituições locais. 

O trabalho está organizado da seguinte forma. A primeira parte apresenta uma discussão teórica a respeito da proximidade entre firmas e o processo de geração de inovações. Na segunda há uma descrição histórica do desenvolvimento do setor industrial estudado. Na terceira são apresentados e analisados os resultados da pesquisa de campo e por último, são feitas as considerações finais.
2. Proximidades entre Firmas e Impactos na Geração de Inovações
Diversas podem ser as configurações de grupos de empresas aglomerados em alguma região, como empresas de uma mesma cadeia produtiva, grandes empresas e seus vários fornecedores e também grupos de empresas especializadas pertencentes a um mesmo setor ou a setores correlatos. É o último tipo de aglomeração que interessa ao trabalho em questão. A existência de tal tipo de aglomeração foi inicialmente observada por Alfred Marshall na Inglaterra do final do século XIX. 
O termo distrito industrial (DI) foi apresentado por esse autor e passou a representar aquelas aglomerações de empresas industriais que se caracterizam por serem compostas por um grupo de pequenas e médias empresas, apresentarem uma divisão do trabalho entre as empresas e produzirem o que Marshall chamou de economias externas. Estudos mais recentes adotam o termo de Sistemas Locais de Produção (SLP)

Um dos principais estudos que introduziu o conceito de SLP foi o de Garofoli (1983). Posteriormente, outros autores o adotaram tal como Lombardi (2003). A origem do conceito baseia-se na noção marshalliana de aglomeração industrial e que passou a ser bastante difundida nas investigações a respeito dos distritos industriais italianos. Segundo Becattini (1999, p. 49), diversos especialistas italianos afirmam que o estado de espírito que prevalece nos distritos industriais é movido por um sentimento intenso de pertencimento à comunidade local e que esses são um “grande complexo produtivo, onde a coordenação das diferentes fases e o controle da regularidade de seu funcionamento não dependem de regras preestabelecidas e de mecanismos hierárquicos (...), mas, ao contrário, são submetidos, ao mesmo tempo, ao jogo automático do mercado e a um sistema de sanções sociais aplicado pela comunidade”.


Assim, os SLPs caracterizam-se por serem um aglomerado geográfico de empresas industriais com uma divisão social do trabalho, em que instituições (associações de classe e institutos de pesquisa, por exemplo) são estabelecidas no local devido à necessidade de apoio às atividades produtivas das empresas aglomeradas, no qual empresas de setores correlatos podem surgir para dar suporte à atividade econômica do local e onde é propícia a geração de economias externas que são geograficamente restritas e que devem beneficiar as atividades locais. 

A literatura apresenta várias vantagens produtivas e inovativas no ambiente de um SLP. Já no trabalho de Marshall (1920), no capítulo X do volume I, há a descrição de três vantagens: concentração de mão-de-obra especializada [“os segredos da profissão deixam de ser segredos e, por assim dizer, ficam soltos no ar”, p. (234)], presença de fornecedores especializados [“acabam por surgir, nas proximidades desse local, atividades subsidiárias que fornecem à indústria principal instrumentos e matérias-primas, ...” (p. 234)] e transbordamentos de conhecimento [“aprecia-se devidamente um trabalho bem feito, discutem-se imediatamente os méritos de inventos e melhorias na maquinaria, nos métodos e na organização geral da empresa” (p. 234)]. Essas vantagens ficaram conhecidas como a trindade de economias externas marshallianas puras ou incidentais (Suzigan, 2001).
Ao longo do tempo, estudos empíricos foram realizados com vistas a compreender a realidade de SLPs. Os estudos de Schmitz (1997) introduzem o conceito de economias externas deliberadas e assim, ampliam a compreensão a respeito das possíveis vantagens de empresas geograficamente próximas. As economias externas deliberadas são explicadas como sendo aquelas resultantes de ações conjuntas (joint action) de atores locais e podem ser de dois tipos: cooperação entre empresas individuais (por exemplo: compartilhar equipamentos ou desenvolver em conjunto um novo produto) ou grupos de empresas com intenções comuns atuando em associações de classe ou consórcios.
Além da discussão teórica, alguns estudos empíricos realizados contribuem para a compreensão a respeito da importância da proximidade geográfica entre firmas industriais na geração de inovações. Baptista & Swan (1998) realizaram uma pesquisa com intenção de identificar as características da inovação de firmas pertencentes a aglomerações geográficas. O estudo indicou, entre outras questões, que as firmas tendem a ser mais inovadoras se localizadas em uma região onde a presença de firmas da sua própria indústria é forte. Essa conclusão, segundo os autores, confirma as vantagens provenientes das externalidades marshallianas.
Outro estudo é o de Beaudry & Breschi (2000) que objetivou analisar a inovação de firmas geograficamente aglomeradas com base em variáveis quantitativas (a atividade inovativa das firmas foi medida por um indicador de patenteamento). Alguns resultados foram: o fato de uma firma estar em um aglomerado densamente “povoado” por firmas inovativas contribui para a geração de inovações; entretanto, existem fortes desvantagens provenientes da presença de firmas não inovativas na própria indústria ou em outros setores industriais; e as características de persistência inovativa das firmas e do estoque de conhecimento regional são importantes para determinar a geração de inovações.

Breschi & Lissoni (2001), preocupados com a real relevância dos localized knowledge spillovers e, assim, com o aprofundamento da investigação a respeito da importância da proximidade geográfica para a geração de inovações tecnológicas, apresentaram um estudo que analisa a questão da vulgarização do tema e a exagerada realização de estudos quantitativos e econométricos, sem que se tenha a preocupação de demonstrar a existência e as relações que são geradoras dos chamados LKS. “We have not denied that knowledge flows may be an extremely important agglomeration force. What we have questioned is the strategy of putting all of these flows under the common heading of LKSs, as a necessary step towards (re-)discovering regions as the right unit of observation” (Breschi & Lissoni, 2001, p. 21).
Hussler & Rondé (2007, p. 1152), com base em Breschi & Lissoni (2001) e outros autores, argumentam que os spillovers não “estão no ar” e são, pelo menos parcialmente, o resultado de ações intencionais e específicas de agentes individuais que tentam interagir para trocar conhecimento, informações e cooperar. Assim, introduzem o conceito de “intended spillovers (in addition to traditional unintended ones), by which we refer to (at least partially) voluntary knowledge exchanges between actors through formal or informal relationships”. 
Além dos estudos atuais apontarem para a necessidade de serem mais bem especificadas e analisadas as características presentes no local (e externas à firma), a literatura destaca que os elementos internos à firma não podem ser negligenciados. Nessa linha, Foray (2004) questiona a importância depositada nos elementos gerados pela proximidade geográfica para a aquisição, reprodução e transmissão do conhecimento e destaca que a efetividade de contribuição dos spillovers e outros aspectos depende do desenvolvimento e da manutenção da capacidade de absorção
 por parte dos agentes. A importância de se considerar a capacidade de absorção das firmas também é enfatizada por Cooke & Morgan (1998). A capacidade de absorção é entendida como a habilidade da firma de reconhecer, assimilar e explorar o conhecimento e essa capacidade pode ser individual ou coletiva (grupo de organizações).
Seguindo essa abordagem, Giuliani & Bell (2005) e Boschma (2005) também questionam alguns pressupostos dos estudos na área. Primeiro, destacam que se há benefícios provenientes da proximidade geográfica no local não necessariamente esses causam impactos semelhantes nas firmas. Segundo, a proximidade geográfica não representa necessariamente a composição de um ambiente com informações e conhecimentos difusos e práticas produtivas e inovativas coletivas (Giuliani, 2005). Isso ocorre porque as firmas evoluem e aprendem também com base nas características dos seus elementos internos (recursos, rotinas, capacidades) e, portanto não, necessariamente terão as mesmas reações. 
Estudos anteriores já apontavam para a questão da heterogeneidade das firmas em distritos industriais. Rabellotti & Schmitz (1999)
 realizaram um estudo comparativo a respeito da aglomeração industrial do segmento de calçados da Itália, do Brasil e do México e identificaram que dentro dos distritos industriais há significativa heterogeneidade de tamanho e performance das empresas. Segundo os autores, tal heterogeneidade é distinta daquela mencionada na literatura dos distritos industriais e que existe como resultado do processo de divisão do trabalho entre as firmas (diferenciação das empresas por processo e produto). A diferença entre firmas captada no estudo indica “the existence of a diverse level of local embeddedness by enterprises” (Rabellotti & Schmitz, 1999, p. 105). No caso dos distritos do México e da Itália as empresas de porte médio tendem a ser as mais dinâmicas em termos de geração de economias externas e em relações de cooperação horizontais e verticais. Já no distrito calçadista do Vale do Rio dos Sinos – Brasil, tanto as médias quanto as grandes empresas parecem conduzir a eficiência coletiva do local.

Além disso, a literatura atual também destaca a importância de se compreender os fluxos de informações e conhecimentos gerados pelas firmas e instituições do aglomerado. Estudos indicam que os fluxos de conhecimentos estabelecidos entre as firmas podem ser influenciados e determinados por fontes de informações e conhecimentos externos ao local. Dito de outra forma, há outro tipo de proximidade, além da geográfica, que impacta no processo de troca e de inovação de firmas pertencentes a SLPs. 
Assim, a proximidade organizacional ou relacional também precisa ser considerada. Maskell & Malmberg (1999, p. 180) enfatizam essa questão argumentando que há duas dimensões da proximidade que importam para o caráter interativo do processo de aprendizagem dos agentes de um cluster: a geográfica, por facilitar contatos face-a-face e a transferência de conhecimentos tácitos, e a social e cultural, já que “to communicate tacit knowledge will normaly require a high degree of mutual trust and understanding, wich in turn is related not only to language but also to shared values and ´culture´”.
Giuliani & Bell (2005) destacam que as interações e o aprendizado inter-firmas somente é possível quando a distância cognitiva entre elas não é muito significativa. Como exemplo, pode-se citar que “firms will ask for technical advice when they know that they will be able to absorb the received knowledge” (Carter 1989 apud Giuliani, 2005, p. 05). Giuliani & Bell (2005, p. 50) propõem que as firmas irão trocar conhecimentos com base nas capacidades que acumulam ao longo do tempo e naquelas que possuem para decodificar e absorver o conhecimento transferido por outras firmas do aglomerado. Assim, argumentam que “in contrast to the conventional knowledge-spillover story, the exchange of knowledge follows some structured rules of behavior which are determined by the relative values of firms´ absorptive capacities (i.e. by the cognitive distances between them)”.


Assim, destaca-se que é importante considerar a relevância da proximidade relacional entre as firmas, e não somente da geográfica, quando em uma investigação a respeito das características da geração de inovações tecnológicas em aglomerados de empresas.
3. A produção de máquinas para calçados 
Uma das primeiras formas de mecanização da produção do calçado surgiu em torno de 1840: uma máquina para cortar solas (patenteada em 1844) que deu regularidade e uniformidade para a forma da sola. No entanto, segundo Fascetto (1995, p. 23), a verdadeira revolução para esta atividade produtiva foi o aumento da mecanização da atividade de costura na Inglaterra, o que permitiu uma costura do cabedal
 mais rápida e de qualidade superior àquela feita manualmente. Mais tarde, vieram as máquinas de costurar o cabedal na sola (Blake-MacKay e Goodyear Welt), a máquina para a montagem do calçado e, no início do século XX, o sistema AGO (que une o cabedal à sola por um processo químico) que introduziu uma melhoria não pela tecnologia mecânica, mas pela química.
A primeira grande empresa responsável pela produção de máquinas foi a United Shoe Machinery Co. (USM) de Boston. Foi a maior multinacional do setor e líder mundial em um sistema de quase monopólio
. A USM surgiu no final do século XIX, a partir da fusão das atividades de Charles Goodyear Jr., Gordon MacKay e Jan Matzeliger (Cainarca, 2002). A empresa dominou todo o mercado americano e europeu antes da consolidação do setor produtor de máquinas para calçados na Itália (Fascetto, 1995). 

No início do século XX a USM tinha cerca de 15 mil patentes e seu departamento de desenvolvimento de produto era composto de 130 inventores e designers. Em 1906 as máquinas, que eram fornecidas por leasing, já totalizavam 25.000. A USM sofreu seu primeiro processo anti-truste em 1918 e na metade da década de 1950 foi novamente alvo de um outro processo
, o qual favoreceu os direitos dos concorrentes e fez com que esse grande grupo empresarial começasse a perder poder de mercado (Cainarca, 2002). 

Ao longo dos séculos XIX e XX, empresas de outros países também se destacaram na produção de máquinas para calçados, como o grupo inglês British United Shoe Machinery (78% da USM) e as empresas alemãs Moenus AG, Petersen, Schäfer e outras (Cainarca, 2002). Na Itália, um país com tradição na produção de calçados, o processo de mecanização da produção foi uma exigência para continuar competindo com a produção estrangeira. Inicialmente, isso ocorreu a partir da utilização das máquinas produzidas pela USM Co e mais tarde pelo desenvolvimento do setor produtor de máquinas. A abertura de uma empresa na cidade de Vigevano em 1866 sinalizou o início da atividade de mecanização do calçado. Segundo Fascetto (1995), a indústria calçadista italiana passou por quatro fases produtivas: artesanal (1937-1951), de mecanização (1951-1961), de consolidação industrial (1961-1971) e de maturidade e “área sistema” (1971-1981).
Na Itália existem vários agrupamentos de empresas produtoras de calçados, como nas regiões de Marche, Vêneto e Toscana. A região de Pavia, no norte da Itália, também se destaca pela especialização na produção de calçados e máquinas para artefato, couro e calçado. Com a concorrência internacional cada vez mais intensa, esta região foi perdendo importância na produção de calçados, mas é aquela que desde o final do século XIX abriga um grupo de empresas especializadas na produção de bens de capital para o setor, as quais são referência mundial em termos de produtos de alta qualidade.
Em termos da produção de calçados no mundo, os principais países produtores em 2005 foram: 1) China, com uma produção de 9 bilhões de pares, o que representa mais de 50% do valor total mundial (14.523 bilhões de pares); 2) Índia, com uma produção equivalente a 10% da líder mundial, 909 milhões de pares; 3) Brasil, com 762 milhões de pares; 4) Indonésia, com 580 milhões; e 5) Vietnã, com 525 milhões. A Itália é a oitava produtora mundial, alcançando o número de 250 milhões de pares por ano. Os principais exportadores em números de pares de calçados foram: 1) China, com uma exportação de 6,9 bilhões de pares; 2) Índia, com 65 milhões de pares; e 3) Brasil, com 217 milhões de pares. A Itália se destaca por ter exportado quase toda a sua produção, totalizando 249 milhões de pares principalmente para a União Européia, América do Norte e Leste Europeu. Em 2006 houve queda na produção total italiana, atingindo uma produção de 244 milhões de pares ano (ASSOMAC, 2007).
No que diz respeito ao setor produtor de máquinas para calçados no mundo, não foram obtidos dados gerais de produção e exportação. A Associação Nacional dos Produtores Italianos de Máquinas e Acessórios para Calçados, Artefatos e Curtumes (ASSOMAC) estima que o faturamento do setor de máquinas para calçado, artefato e couro em 2006 tenha sido de 500,20 milhões de euros. Tanto os dados do cadastro da ASSOMAC quanto a literatura a respeito do setor, destacam a localidade de Vigevano, na região da Lombardia, noroeste italiano, como a cidade com a maior concentração de empresas produtoras de máquinas para calçados da Itália. Ao longo dos últimos anos o número de empresas desse setor vem diminuindo, devido à crise que a indústria calçadista enfrenta nos países desenvolvidos. Outro importante grupo de empresas produtoras de máquinas para calçados está localizado no Brasil. Esse grupo está concentrado principalmente na região do Vale do Rio dos Sinos, no estado do Rio Grande do Sul, e é um dos maiores aglomerados de empresas da cadeia coureiro-calçadista, sendo que existem em torno de 45 produtoras somente de máquinas para calçados.
Vale destacar duas importantes características do setor produtor de máquinas para calçados que são: 1) formado principalmente por empresas de pequeno porte (grandes empresas não foram identificadas), o que significa que o mercado mundial é dominado por empresas de pequeno porte; e 2) que os dois aglomerados de máquinas para calçados que se destacam, o italiano pela qualidade dos produtos e o brasileiro pelo grande porte, não estão se movendo geograficamente, tal como ocorre com os produtores de calçados; os fabricantes de máquinas permanecem atuando principalmente nas suas regiões de origem.
4. Inovação tecnológica nas empresas produtoras de máquinas para calçados de Vigevano

As informações apresentadas nessa seção foram coletadas em uma pesquisa de campo realizada de novembro de 2007 a fevereiro de 2008. Foram realizadas entrevistas com empresas e instituições locais de Vigevano, como a ASSOMAC (Associação Nacional dos Produtores Italianos de Máquinas e Acessórios para Calçados, Artefatos e Curtumes) e o ITIA (Instituto de Tecnologia e Automação Industrial). 


O cadastro geral de empresas associadas à ASSOMAC é composto por um total de 156 empresas produtoras de máquinas para calçados, artefatos e couro
. A principal localidade de concentração geográfica é Vigevano (29%), sendo seguida por Arzignano (5%), Cassolnovo (4%), Santa Croce Sull’Arno (4%), Castelfranco di Sotto (3%) e Abbiategrasso (2%). Além dessas, há diversas outras cidade (75 no total) que possuem não mais do que 1% do total das empresas do setor. A localidade de Arzignano fica na região do Vêneto, Santa Croce Sull´Arno e Castelfranco di Sotto são da região da Toscana, duas regiões também famosas pela especialidade na produção de calçados. As demais, Cassolnovo e Abbiategrasso, estão localizadas na Lombardia, noroeste italiano, da mesma forma que Vigevano. Considerando esse contexto, é notável a importância da concentração geográfica das empresas localizadas na Lombardia, com destaque para a cidade Vigevano.
Com a intenção de estruturar uma lista completa de empresas produtoras de máquinas para calçados em Vigevano, para servir de base para a realização da pesquisa de campo, foram buscadas informações no cadastro da ASSOMAC. Esse apresentava, em outubro de 2007, um total de 46 empresas produtoras de máquinas para calçados. Uma verificação a respeito da especialidade dessas empresas
 fez com que 11 fossem eliminadas do grupo, seja porque não são ou deixaram de ser especializadas somente na produção de máquinas para calçados (9), foram adquiridas por outra empresa de Vigevano (1), encerraram as atividades (1) ou porque houve erro no cadastro e não estão localizadas em Vigevano (1). Assim, o número final de empresas da população passou a ser de 35.
A pesquisa de campo foi realizada em 28 empresas (as 8 restantes declararam não querer participar) e em duas instituições locais, conforme já mencionado. Nas empresas foi aplicado um questionário estruturado com vistas a identificar características da estrutura interna para a geração de inovações tecnológicas e também os fluxos de informação e conhecimento com outras empresas e instituições do local e extra-local. Nas instituições foi aplicado um questionário semi-estruturado com o objetivo de identificar suas principais atividades e interações com outras instituições e empresas no que diz respeito ao processo de geração de inovações. 
A próxima seção apresenta a análise dos dados da pesquisa.
4.1. Características gerais
As empresas produtoras de máquinas para calçados caracterizam-se pelo pequeno porte
: 82% das 28 empresas entrevistadas têm até 35 empregados. As três maiores empresas têm 200, 93 e 87 funcionários, respectivamente. Uma dezena delas foi fundada antes de 1950, ou seja, ainda na fase artesanal da produção de calçados na Itália, 7 até o início dos anos 1970, período que representou o final da fase de consolidação da atividade industrial do setor calçadista italiano, e outras 7 até a metade dos anos 1980
. Essa característica mostra que o grupo de empresas analisadas existe e convive há, pelo menos, 30 anos. 
Todas as empresas da pesquisa originaram-se na cidade de Vigevano e lá permanecem até hoje. A maioria (22) tem atividade produtiva somente em Vigevano e as seis que também produzem em outro local, o fazem na China e na Índia principalmente. Trata-se de um grupo de empresas que, na sua maioria, faturou de 500 mil a 4,9 milhões de euros em 2006
. Somente quatro empresas faturaram mais de 7 milhões de euros.

As empresas não são necessariamente concorrentes entre si, pois se especializaram, ao longo do tempo, na produção de categorias de máquinas de acordo com as etapas de produção do calçado
. As empresas produzem todos os tipos de máquinas, com destaque para as de “montagem e elaboração do fundo” e “preparação de componentes e acessórios”, conforme mostrado na tabela 1. Além disso, vale destacar que a maioria (71,5%) das empresas informou ter entre 1 e 3 concorrentes em Vigevano.
Tabela 1: Categorias da especialização produtiva das empresas investigadas

	Grupos de Máquinas
	Freq.
	% em relação ao total de empresas)

	Modelagem e Corte
	6
	21

	Preparação e confecção do cabedal
	10
	36

	Montagem e elaboração do fundo
	20
	71

	Acabamento
	8
	29

	Reparação
	2
	7

	Preparação de componentes e acessórios
	14
	50

	Sintéticos
	4
	14

	Laboratório
	0
	0


Fonte: pesquisa de campo.
Os principais mercados de destino da produção dessas empresas é a Itália, com seus pólos produtores de calçados – ex.: Marche e Toscana -, a Ásia, a Europa Ocidental e a Europa Oriental
. A respeito da atual performance do grupo, a maioria declarou que nos últimos três anos, o número de funcionários e a quantidade de máquinas produzidas se mantiveram constantes e que o faturamento aumentou. 
4.2. Geração de inovações tecnológicas 
No setor de bens de capital para calçados, o processo de melhoria contínua dos produtos é uma questão de sobrevivência para as empresas, o que significa que muitas alterações tecnológicas identificadas são incrementais. Além disso, também são observadas, ainda que com menor freqüência, inovações mais robustas que implicam uma mudança no processo de produção do calçado. Segundo um engenheiro consultor da ASSOMAC, pode-se citar como exemplo deste tipo de inovação as máquinas de corte sem navalhas (com formas pré-definidas) e a agregação do CAD ao processo de corte.

As máquinas servem para a produção de diversos tipos de calçados: femininos, masculinos, infantis e sintéticos. Observou-se que as empresas buscam desenvolver máquinas que desempenhem diferentes tarefas na produção de calçados, como por exemplo, a máquina que prega automaticamente saltos de sapatos de diversos modelos (com auxílio de programação por software). Isso significa que as empresas produtoras de máquinas devem ter uma importante capacidade que é a de desenvolver máquinas mais flexíveis. É uma resposta que essa indústria apresenta aos seus clientes que são cada vez mais exigidos no que diz respeito à produção de diferentes modelos de calçados em pequenos lotes e para entregas rápidas. Também se observou a busca por melhorias que visam a produção das mesmas máquinas, porém com materiais ou componentes diferentes que sejam capazes de reduzir o peso do produto (o que deve servir para reduzir os custos de transporte).


A indústria produtora de calçados e de bens de capital para a fabricação de calçados vem passando por um processo de reestruturação nos últimos anos, caracterizado pela concorrência da China no mercado mundial. O baixo custo da mão-de-obra e a capacidade de produção em elevada escala é um dos principais fatores que destacam a China no mercado de calçados e também de bens de capital para essa indústria. Das 28 empresas investigadas, 4 afirmaram que produzem máquinas em fábrica própria, em parceria ou individualmente, na China e 2 informaram que possuem contrato de concessão de licença da sua tecnologia para empresas chinesas.

Além disso, esse processo de reestruturação também é caracterizado por uma alteração de localização da indústria de calçados em direção a regiões onde o custo de mão-de-obra é mais baixo. No caso da Itália, observou-se ao longo do tempo uma movimentação das empresas para regiões do leste europeu, enfraquecendo de alguma forma os locais considerados tradicionais, tal como a região da Lombardia. Na indústria de máquinas para calçados não é observado esse movimento, tal como já mencionado. Porém, considerando tal contexto de redução das atividades da indústria de calçados, as empresas investigadas foram questionadas sobre a realização nos últimos anos de atividades relacionadas com a pesquisa e o desenvolvimento de produtos. A tabela 2 apresenta os resultados.
Tabela 2: Atividades relacionadas com pesquisa e desenvolvimento
	Nos últimos anos, ...
	Aumentaram 
	Permaneceram constantes
	Reduziram
	Não sabe

	os gastos da empresa com a aquisição de equipamentos (ex.: maquinário e software) para realizar a atividade de P&D:
	11
	14
	3
	0

	os esforços de pesquisa (ex.: experimentos, testes) que a empresa realizou internamente:
	20
	8
	0
	0


Fonte: pesquisa de campo.

Nota-se que as empresas estão ou aumentando ou mantendo constantes atividades relacionadas às atividades de P&D. Nas entrevistas algumas empresas mencionaram que o foco deve estar na qualidade e na inovação das máquinas, pois é o caminho possível para diferenciar seus produtos da concorrência chinesa. Questionadas a respeito das áreas em que fazem pesquisa, a maioria afirmou que faz em ´componentes eletrônicos´ (20), ´tecnologia mecânica´ (24) e ´software aplicativo´ (20).
Em termos de estrutura para a geração de inovações, a grande maioria das empresas entrevistadas afirmou que possuem estrutura interna suficiente para realizar suas atividades de pesquisa e desenvolvimento. Poucas são aquelas que compartilham ou buscam estrutura e conhecimento (equipamentos ou técnicos) em outras empresas ou instituições. Essas estruturas são, na grande maioria, informais e compostas por um número pequeno de técnicos especializados no processo de melhoramento e inovação das máquinas – 24 empresas afirmaram ter até 5 técnicos. Essa é uma interessante característica do setor, juntamente com o fato de que tais técnicos, em geral, não possuem formação de terceiro grau e a maioria tem mais de 10 anos de experiência na empresa.
Tabela 3: Estrutura interna das empresas para a geração de inovações tecnológicas
	Tem um departamento formal para realizar a atividade de P&D?
	N. de Empresas

	Não, não realiza a atividade
	1

	Não, realiza a atividade sem departamento formal
	16

	Sim, realiza a atividade com departamento. formal
	11

	Total
	28

	A empresa determina anualmente um percentual de recursos financeiros para a realização da atividade de P&D?
	N. de Empresas

	Não
	14

	Sim
	12

	Qual percentual? (média/ desvio-padrão)
	6,5% (3,1)

	Total
	26

	Número de empresas que afirmaram ter técnicos na atividade de P&D com formação de:
	N. de Empresas

	Pós-Graduação
	2

	Graduação
	11

	Sem graduação
	27

	Quantidade de técnicos na atividade de P&D, segundo o nível de formação:
	N. de Técnicos

	Pós-Graduação
	6

	Graduação
	19

	Sem graduação
	80

	Total
	105


Fonte: pesquisa de campo.
A característica de formação dos técnicos dedicados à atividade de pesquisa e desenvolvimento conduz ao entendimento, previamente suposto, de que o conhecimento tácito tem relevância significativa no processo de desenvolvimento de novos produtos, na medida em que a aquisição de conhecimento se dá mais pela experiência na execução da atividade, em geral na mesma empresa, do que pela obtenção formal de conhecimento (formação de terceiro grau). Tal característica fica ainda mais evidente quando da identificação de que 17 empresas afirmaram que os técnicos dedicados à atividade de P&D não seguem formalmente cursos, seminários ou workshops
. 
É interessante observar, porém, que quando as empresas foram questionadas a respeito das atividades que são habitualmente desenvolvidas no processo de melhoramento ou desenvolvimento de novas máquinas, a grande maioria afirmou que utilizam instrumentos (ex.: CAD) para o desenvolvimento do projeto e registram e organizam na empresa os desenhos dos novos produtos. Tais atividades podem ser entendidas como um processo de codificação do conhecimento, conforme Lissoni (2001). No estudo desse autor a respeito do setor mecânico de Brescia, foi observado que o processo de armazenamento de informações em banco de dados do tipo CAD e os conhecimentos necessários para lidar com tais informações são altamente específicos à firma. Além disso, é importante destacar que, semelhante aos resultados aqui apresentados, o autor identificou que o grupo de técnicos é formado por pessoas ligadas por laços pessoais de confiança e reputação, ao invés de arranjos formais inter-firmas, e que laboratórios públicos e universidades estão totalmente ausentes das relações estabelecidas.
As principais informações necessárias para dar início ao processo de desenvolvimento de melhorias ou de novos produtos são provenientes dos revendedores ou dos produtores de calçados. A respeito desse ponto é interessante observar que o papel da troca de informações e conhecimentos entre o produtor e o cliente ocorre também por intermédio da empresa revendedora de máquinas e não, necessariamente, diretamente com o cliente. Algumas empresas entrevistadas, inclusive, afirmaram que trabalham somente com o revendedor. As empresas revendedoras operam por regiões, ou seja, cada região que possui empresas produtoras de calçados (como Marche, Vêneto e Toscana) possui revendedores locais. Esses revendedores desempenham a função da venda e da assistência técnica das máquinas junto ao produtor de calçado e, por isso, possuem relevantes informações e conhecimentos no que diz respeito ao processo de desenvolvimento de melhorias tecnológicas.


Em relação aos grupos de técnicos que participam do processo de melhoria ou desenvolvimento de novas máquinas, 8 empresas afirmaram que são somente os técnicos da própria empresa do setor de produção e de desenvolvimento de produto os responsáveis por tal atividade. Outras empresas responderam de forma diversa e informaram que existem técnicos externos à empresa que contribuem com o processo. A tabela 4 apresenta os dados.

Tabela 4: Grupo de técnicos externos à empresa que participam do processo de melhoria ou desenvolvimento de novos produtos.
	Grupos de Técnicos
	N. de Empresas/ Respostas

	Técnicos da empresa fornecedora de componentes mecânicos
	12

	Técnicos da empresa fornecedora de componentes eletrônicos
	12

	Técnicos da empresa fornecedora de software aplicativo
	9

	Técnicos da empresa produtora de calçados
	8

	Consultores externos com conhecimento específico em máquinas para calçados
	8


Fonte: pesquisa de campo.

Esse resultado destaca a importância das relações com os fornecedores (relações verticais) para o processo de geração de melhorias nos produtos. No que diz respeito à dinâmica da realização de atividades com outras empresas ou instituições em geral:
·  grande parte das entrevistadas (25) afirmou que nos últimos cinco vem desenvolvendo atividade de pesquisa na maior parte das vezes sozinha;
· 20 empresas afirmaram que nos últimos cinco anos não participaram de projeto de pesquisa com outra empresa ou instituição;

· 25 empresas não estão planejando um projeto de pesquisa com outra empresa ou instituição para os próximos anos;

· 26 afirmaram não ter um contrato formal com outra empresa ou instituição para o desenvolvimento de tecnologia de produto ou processo;
Além disso, as empresas também foram questionadas sobre o fluxo de informação e conhecimento que trocam com outras empresas produtoras de máquinas e instituições de Vigevano. Essa pergunta foi feita para que fosse possível compreender o quanto de interações ocorre no local. Em relação ao fluxo de informações
, 6 empresas afirmaram não trocar informações com nenhuma outra empresa produtora de máquina ou instituição local (ASSOMAC, Câmera de Comércio de Pavia e outras instituições de ensino). Todas as demais trocam informações com pelo menos uma empresa ou instituição. Quanto ao fluxo de conhecimento
, 19 empresas informaram que não trocam conhecimento com outras empresas de Vigevano, 21 informaram que não trocam com outras instituições de Vigevano, 24 não trocam conhecimento com outras empresas nacionais ou internacionais e 26 não trocam conhecimento com outras instituições nacionais ou internacionais.

Por fim, no que diz respeito a alguns resultados do processo de geração de inovações, a maioria das empresas afirmaram que os principais resultados são a introdução de máquinas com algum melhoramento para o mercado nacional ou internacional, mais do que a introdução de máquinas totalmente novas. Vale destacar também que para a maioria das empresas não há diferença entre inovar para o mercado italiano ou para o internacional. Além disso, as empresas também foram questionadas sobre o patenteamento dos produtos. Ainda que esse seja um indicador controverso, é interessante observar que 18 empresas afirmaram ter pelo menos uma patente de produto nos últimos dez anos, visando constranger a concorrência da atividade de simples cópia da máquina.
5. Considerações Finais
A formação da aglomeração de empresas produtoras de máquinas para calçados e curtumes na Itália esteve diretamente relacionada com a existência de uma imponente indústria calçadista. O padrão competitivo da indústria de calçados italiana é determinado pela produção de produtos de elevada qualidade e valor agregado, em que o design e a marca são seus principais diferenciais. Os produtores italianos de máquinas para calçados se desenvolveram em conjunto com o setor produtor de calçados e, dessa forma, contribuíram para o estabelecimento do padrão competitivo e tecnológico do setor.

O fato das empresas terem se originado e desenvolvido juntas e de estarem geograficamente próximas contribui para a difusão do conhecimento tácito entre as firmas. Entendemos que, em conjunto com outros aspectos, essa característica de proximidade geográfica permitiu que esse grupo de firmas se posicionasse no mercado mundial como fornecedores das máquinas tecnologicamente avançadas para a produção de calçados. Entretanto, em termos de proximidade relacional, observou-se pouca troca direta (formal ou informal) de informações e conhecimentos entre as empresas fabricantes de máquinas de Vigevano e com outras empresas de máquinas de outras localidades (relações horizontais), seja na Itália em outros países.

Com base nas características encontradas, podemos confirmar algumas hipóteses iniciais: as empresas não são homogêneas e assim não absorvem da mesma forma as ‘externalidades’ geradas no local; não há um fluxo de informações e conhecimentos difuso entre as empresas do setor; e o conjunto de empresas é “fechado” no sentido de ser escassa a troca de conhecimento com outras empresas e instituições extra aglomerado. Entre os produtores de máquinas (relações horizontais) é mais intenso o fluxo de informações do que de conhecimentos. Poucas são as empresas que afirmam trocar conhecimento tecnológico entre si ou com empresas do mesmo setor externas ao aglomerado. Sendo, assim, afirmam que a relação de troca estabelecida com outras empresas produtoras de máquinas não tem papel importante na atividade de geração de melhorias e inovações nas máquinas. Por outro lado, a informação a respeito da necessidade do usuário (produtor de calçados) tem importância significativa para a atividade de P&D da empresa, porém essa informação nem sempre é obtida diretamente com o produtor de calçados; o papel do revendedor de máquinas é importante para a geração de inovações, principalmente no caso de clientes localizados em outras aglomerações de calçados, como Marche, Toscana e Vêneto.
Os resultados do estudo apresentado são semelhantes àqueles encontrados por Lissoni (2001), já que esse autor identificou que o conhecimento trocado na aglomeração não flui livremente e fica centralizado entre grupos de engenheiros e produtores individuais de máquinas. Além disso, o autor também destaca que mesmo entre os membros da comunidade que estão geograficamente muito próximos a troca de conhecimento codificado é intensa, fragilizando de alguma forma a hipótese de uma intensa troca de conhecimentos tácitos. 
Outras semelhanças também foram identificadas com os resultados do trabalho de Giulliani e Bell (2005). Esses autores analisaram aglomerações de produtores de vinho da Itália e do Chile e apontaram que o conhecimento não flui “livremente” e de forma “difusa” entre os integrantes da aglomeração, mas entre um grupo específico de firmas caracterizadas por possuírem uma capacidade de absorção avançada. Os autores destacam que o fluxo de conhecimento inter-firma no cluster é concentrado em sub-grupos, ao contrário do que ocorre com o fluxo de informações.
Morrison e Rabellotti (2005), que analisaram outras aglomerações de produtores de vinhos da Itália, identificaram fluxos de informações mais intensos que os fluxos de conhecimentos entre os produtores de vinhos dessas aglomerações e apontaram que há diferenças significativas em relação aos mecanismos de produção e difusão do conhecimento e da informação nas aglomerações. O fluxo de conhecimento é restrito e fortemente conectado, enquanto que a informação é mais acessível. Segundo os autores, isso significa que contatos face-a-face são limitados no seu escopo e principalmente servem para saber “o que” é produzido e “quem” vende tal mercadoria. Ao invés disso, muito longe de ser um “bem público”, o conhecimento flui entre membros restritos e seu fluxo não depende simplesmente da proximidade geográfica.


Outro estudo que serve de referência é o de Boschma e Wal (2005) Os autores analisaram os produtores de calçados da região de Puglia (sul da Itália) e observaram o quanto é importante estar conectado localmente, pois conexões locais parecem dar bons resultados em termos de performance inovativa e, além disso, que as empresas com conexões com agentes não locais são mais inovativas que aquelas que não têm conexões. 
Essas questões poderão ser mais bem analisadas no aglomerado estudado quando as informações coletadas forem analisadas com apoio da metodologia de Social Networks Analysis. O que pode ser adiantado a esse respeito é que, diferentemente do que encontrado por Giulliani e Bell (2005) e Morrison e Rabellotti (2005), a intensidade do fluxo de conhecimento entre as empresas produtoras de máquinas para calçados de Vigevano é quase nula. A esse respeito deve-se analisar o impacto de ter sido feita uma investigação em um aglomerado de empresas fabricantes de produtos heterogêneos, ao contrário dos estudos anteriores, que analisaram empresas fabricantes de bens homogêneos (vinho e calçado).
Para dar continuidade à pesquisa as informações coletadas na pesquisa de campo serão analisados com base na metodologia de Social Network Analysis (SNA). Isso permitirá uma melhor compreensão a respeito da rede de informações e conhecimentos estabelecida no local. Além disso, também será feita uma investigação com o segmento produtor de máquinas para calçados brasileiro (Ruffoni e Suzigan, 2007 e Ruffoni, 2008), com vistas a comparar dois segmentos produtivos inseridos de forma distinta na cadeia produtiva do calçado e que possuem diferentes realidades de geração de ciência e tecnologia.
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* Bolsista de doutorado do CNPq.


� Schmitz afirma no que introduziu o conceito de eficiência coletiva em um texto de 1992 intitulado “Collective efficiency: growth path for small-scale industry” e publicado em 1995. O conceito de economia externa deliberada pode ser compreendido a partir da citação: “incidental external economies are of importance in explaining the growth of contemporary industrial clusters, but there is also a deliberate force at work, namely consciously pursued join action” (Schmitz, 1997, p. 08).


� O termo absorptive capacity foi introduzido por Cohen & Levinthal (1990).


� Os autores também apontam para os estudos “Economics of Colaboration: indian shoemakers between market and hierarchy” de Knorringa de 1996 e “Small Firma Industrial District in Pakistan” de Nadvi (tese de doutorado) também de 1996, como aqueles que já haviam destacado a heterogeneidade das firmas em SLPs.


� Parte de cima do calçado.


� Segundo Cainarca (2002), em 1920 era estimado que a 95% as empresas produtoras de calçados dos EUA utilizavam as máquinas da USM.


� Ver Masten & Snyder, 1993.


� Segundo informações do site � HYPERLINK "http://www.assomac.it" ��www.assomac.it� de 08-04-2008.


� A partir de informações da ASSOMAC, por contato telefônico e pelo site das empresas. 


� Segundo a categorização utilizada pelo IBGE na pesquisa PINTEC: de 10 a 49, de 50 a 99, de 100 a 249, de 250 a 499 e mais de 500.


� As fases de evolução do processo de produção do calçado na Itália estão de acordo com Fascetto, 1994.


� Os números são os seguintes: 5 empresas faturaram de 500 a 999 mil euros; 6 faturaram de 1 a 2,9 milhões e outras 6 de 3 a 4,9 milhões.


� A classificação é definida pela ASSOMAC.


� É importante informar que as empresas responderam a essa pergunta observando que não tinham dados completos sobre o destino das máquinas exportadas, visto que boa parte delas trabalha com revendedores e são esses os responsáveis pelo processo de comercialização. Sendo assim, as empresas produtoras de máquinas desconhecem o mercado exato de envio dos seus produtos. 


� Sejam esses realizados na empresa ou em outras instituições.


� Sobre a troca de informações, as empresas foram questionadas da seguinte forma: “com quais das empresas em anexo (de Vigevano) a sua empresa interage para trocar informações a respeito, por exemplo: de novos canais comerciais para seus produtos, novos fornecedores, novas tecnologias (de maquinário, de calçados)?”. Para responder a essa e outras questões sobre fluxos de informação e conhecimento o entrevistado de cada empresa foi exposto a uma lista de empresas produtoras de máquinas para calçados de Vigevano previamente elaborada.


� A pergunta respondida foi: “na hipótese de você estar em uma situação crítica e precisar de assistência técnica (conhecimento), quais empresas ou instituições elencadas em anexo você consultaria?”.
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